
cyan magenta  amarelo  preto

A Fitch alerta para uma deterioração fiscal nos Estados Unidos,
apesar do crescimento econômico sólido do país. Embora a agência
tenha mantido o rating dos EUA inalterado em "AA+", com perspecti-
va estável, ela destaca que a classificação de crédito da maior econo-
mia do mundo pode ser rebaixada em caso de aumento acentuado
nas dívidas do governo geral, ou caso seja registrado um 'declínio na
credibilidade' de política macroeconômica do país. Segundo a agên-

cia de classificação de risco, o déficit do governo geral de 2023 deve
ter ficado em torno de 8,8% do Produto Interno Bruto (PIB) america-
no, o que indica um aumento "robusto" em comparação aos 3,7% do
PIB registrados em 2022. Essa diferença entre os anos ignora, inclusi-
ve, o perdão de empréstimos estudantis pelo governo, que pesou so-
bre o PIB em 2022. Para 2024, a previsão é de que o déficit do governo
geral desacelere a 8% do PIB no ano. PÁGINA 2

Fitch vê deterioração fiscal nos EUA
REBAIXAMENTO

A alta de 2,9% no Produto Interno Bruto
(PIB) brasileiro em 2023 fez o País subir duas
posições no ranking de maiores economias
do mundo, passando da 11ª colocação em
2022 para a 9º posição no ano passado, de
acordo com os cálculos da agência de classi-
ficação de risco Austin Rating. A expansão
da atividade econômica fez o Brasil ultra-
passar, em tamanho do PIB em dólares, as
economias de Canadá e Rússia. O ministro
da Fazenda, Fernando Haddad (foto), disse
nesta sexta-feira, que o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) no ano passado su-
perou as previsões iniciais não apenas do
mercado, mas também do governo, que es-
tava mais otimista no começo de 2023. Ele
reiterou ainda a previsão de crescimento de
2,2% para 2024, apontando uma tendência
positiva para a indústria e a construção civil.
"Se resgatar as primeiras declarações que
demos, era que o PIB seria superior a 2%. E
nós quase chegamos a 3% de crescimento",
afirmou o ministro ao comentar a alta de
2,9% do PIB em 2023. A desaceleração eco-
nômica no segundo semestre, como efeito
dos juros altos, não foi suficiente para impe-
dir um crescimento do PIB ao redor de 3%,
conforme pontuou Haddad. Embora anteci-
pe que a atividade vai andar de lado no pri-
meiro trimestre, o ministro disse que a eco-
nomia deve reagir ao longo do ano, como re-
flexo dos efeitos da queda dos juros. Confor-
me Haddad, a inflação mais. 

PIB/RANKING

COLÔMBIA

Com alta de 2,9%, economia do
Brasil supera o Canadá e Rússia 

WILSON DIAS/ABRASIL

Petro diz que
Netanyahu promove
genocídio em Gaza

O presidente da Colômbia, Gustavo Petro (foto), anunciou, nesta
sexta-feira, que o país vai suspender a compra de armas de Israel. Em
publicação no X (antigo Twitter), o líder colombiano disse que o go-
verno do premiê israelense, Benjamin Netanyahu, promove um "ge-
nocídio" na Faixa de Gaza, em uma reminiscência do "holocausto".
"A morte de mais de cem palestinos enquanto lutam por comida é
chamada de genocídio", disse, em um outro registro no X. "Há uma
necessidade de a sociedade deter o genocídio para não se repetir o
que aconteceu na Europa entre 1939 e 1945", disse Petro, depois de
convocar una reunião com os países da região para discutir a guerra
no Oriente Médio. PÁGINA 6
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Brasil vai
renegociar
dívidas com
países pobres

REVISÃO

O governo brasileiro, que na
Trilha de Finanças do G20 pau-
tou a renegociação das dívidas
de países mais pobres, está na
fase final de um trabalho de
consolidação dos números para
também renegociar as dívidas
que outras economias têm com
o Brasil. A informação foi dada
nesta sexta-feira, pelo ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
em entrevista coletiva à im-
prensa no gabinete da pasta na
capital paulista. A proposta bra-
sileira foi elogiada por ministros
de finanças de outros países,
com os quais o Broadcast (siste-
ma de notícias em tempo real
do Grupo Estado) conversou ao
longo dos três dias de G20. "Na
verdade, essa questão ficou pa-
rada no governo brasileiro du-
rante muitos anos. PÁGINA 3

Empresários
presos ainda
acreditam no
golpe, diz PF 

LESA PÁTRIA

Na representação ao minis-
tro Alexandre de Moraes para
deflagração da 25ª etapa da
Operação Lesa Pátria, na quin-
ta-feira passada, delegados que
investigam 8 de Janeiro defen-
deram necessidade da prisão
de sócios de rede atacadista
sob argumento de que ainda
acreditam e pregam que houve
fraudes nas eleições de 2022;
PGR se opôs à custódia preven-
tiva dos investigados. Os dele-
gados responsáveis pela Ope-
ração Lesa Pátria evocaram a
crença de investigados na 'legi-
timidade' da intentona golpista
do 8 de janeiro, mesmo um ano
após o evento, para justificar a
prisão de supostos financiado-
res de atos antidemocráticos
na 25ª etapa da ofensiva, aberta
na quinta-feira. PÁGINA 5

Cardeal 
Tempesta
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3o Domingo
da Quaresma

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(02/03) 0,5083%
TR
(02/03) 0,0083%

IGP-M -0,52% (fev.)
IPCA 15 0,78% (fev.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 333,17
EURO Comercial 
Compra: 5,3704 Venda: 5,3710

EURO turismo 
Compra: 5,4255 Venda: 5,6055
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9596 -0,36%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9541 Venda: 4,9547
DÓLAR turismo
Compra: 4,9791 Venda: 5,1591

CASAS BAHIA ON NM 9.720 +7.52 +0.680

EMBRAER ON NM 25.88 +5.94 +1.45

LOJAS RENNERON NM 16.63 +5.25 +0.83

MAGAZ LUIZA ON NM 2.22 +4.23 +0.09

GERDAU PN N1 22.43 +4.33 +0.93

SAO MARTINHOON NM 27.01 −4.56 −1.29

CARREFOUR BRON NM 11.68 −3.39 −0.41

P.ACUCAR-CBDON NM 3.88 −3.72 −0.15

B3 ON ED NM 12.42 −3.20 −0.41

ENGIE BRASILON NM 41.00 −2.43 −1.02

VALE ON NM 66.88 −0.16 −0.11

PETROBRAS PN ATZ N2 40.18 +0.10 +0.04

B3 ON ED NM 12.42 −3.20 −0.41

AMBEV S/A ON 12.44 −1.11 −0.14

GERDAU PN N1 22.43 +4.33 +0.93

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.087,38 +0,23

NASDAQ Composite 16.274,941 +1,14

CAC 40 7.934,17 +0,09

FTSE 100 7.682,5 +0,69

DAX 17.735,07 +0,32

Ftse Mib 32.901,09 +0,98

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,12% / 129.180,37 / 160,35 / Volume: R$ 21.465.071.065 / Negócios: 3.714.477



2
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Bovespa sobe 0,12%, a
129,1 mil pontos, mas
cede 0,18% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL

Em dia bem mais positivo
em Nova York do que na B3, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) iniciou março pouco
acima da estabilidade, em leve
alta de 0,12%, aos 129.180,37
pontos, em sessão na qual o
destaque foi o PIB brasileiro de
2023, em expansão de 2,9%. Em
Nova York, os ganhos da sessão
chegaram a 0,8% e 1,14% para
S&P 500 e Nasdaq, com avanço
de 0,95% e 1,74% na semana,
pela ordem.

Por sua vez, na semana, o
Índice Bovespa (Ibovespa) ce-
deu 0,18%, não conseguindo
estender a série positiva pela
quarta semana - um avanço
muito contido no intervalo an-
terior, que resultou em alta de
0,99% para o Ibovespa em feve-
reiro, após tombo de 4,79% em
janeiro. O giro desta sexta-fei-
ra, em que o índice oscilou dos
128.717,01 aos 129.715,512, fi-
cou em R$ 21,2 bilhões. No
ano, a Bolsa cai 3,73%.

Pesou sobre o desempenho
do índice da B3 na semana a
correção nas ações de Petro-
bras, especialmente após o
presidente da empresa, Jean
Paul Prates, ter lançado dúvi-
das sobre a distribuição de di-
videndos extraordinários que
o mercado vinha antecipando.
Assim, sem sinal único nesta
sessão (ON -0,02%, PN
+0,10%), a ação ordinária acu-
mulou perda de 5,52% na se-
mana e a preferencial, de
4,11% - no ano, ainda sobem,

respectivamente, 5,72% e
7,89%.

Outro peso-pesado do índi-
ce, Vale ON, seguiu em baixa
de 0,16% nesta sexta-feira,
acumulando perda de 0,74%
na semana e de 13,37% no
ano. O preço do minério caiu
nesta sexta-feira 1,75% em Da-
lian, China.

Por outro lado, as ações do
setor financeiro, em geral, ti-
veram desempenho modera-
damente positivo, hoje, con-
tribuindo para o leve ganho do
Ibovespa na sessão - destaque
para alta de 0,81% em Brades-
co ON e de 0,44% para Itaú PN,
mas também para a forte que-
da da ação da B3 (-3,20%), na
mínima do dia no fechamento

Na ponta ganhadora entre
as 86 ações da carteira Iboves-
pa, destaque nesta sexta-feira
para Casas Bahia (+7,52%),
Embraer (+5,94%) e Lojas
Renner (+5,25%). No lado
oposto, São Martinho (-
4,56%), Pão de Açúcar (-
3,72%) e Carrefour (-3,39%).

DÓLAR CAI 0,35% 
Após dois pregões seguidos

de alta, em que superou o ní-
vel de R$ 4,97 no fechamento,
o dólar à vista voltou a cair no
mercado doméstico de câm-
bio nesta sexta-feira. Com má-
xima a R$ 4,9467 e mínima a
R$ 4,9465, a divisa fechou co-
tada a R$ 4,9553, em queda de
0,45%, encerrando a semana
com desvalorização de 0,76%.
No ano, o dólar ainda apre-
senta ganhos de 2,11%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 2, 3 e 4 de março de 2024
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Com alta de 2,9%, economia
brasileira assume 9a posição 
DANIELA AMORIM 
E GABRIEL VASCONCELOS/AE

A
alta de 2,9% no Pro-
duto Interno Bruto
(PIB) brasileiro em

2023 fez o País subir duas posi-
ções no ranking de maiores eco-
nomias do mundo, passando da
11ª colocação em 2022 para a 9º
posição no ano passado, de
acordo com os cálculos da agên-
cia de classificação de risco Aus-
tin Rating. A expansão da ativi-
dade econômica fez o Brasil ul-

trapassar, em tamanho do PIB
em dólares, as economias de
Canadá e Rússia.

O primeiro lugar no ranking
de maiores economias do mun-
do em 2023 permaneceu com
Estados Unidos, seguido por
China, Alemanha, Japão, Índia,
Reino Unido, França, Itália, Bra-
sil e Canadá. Em guerra com a
Ucrânia, a Rússia deixou o grupo
de dez maiores PIBs mundiais,
caindo para a 11ª posição. Os
cálculos da Austin Rating consi-
deram estimativas do Fundo

Monetário Internacional (FMI).
O Brasil alcançou a 14ª colo-

cação no ranking de melhor de-
sempenho do crescimento do
PIB no ano de 2023 ante 2022. A
lista feita pela Austin Rating in-
clui 54 países com estimativas já
conhecidas.

Os melhores desempenhos
no ano foram da Mongólia
(7,1%), Índia (6,7%), Irã (6,4%),
Malta (5,6%), Filipinas (5,6%),
China (5,2%), Indonésia (5%),
Vietnã (5%), Turquia (4,5%) e Is-
lândia (4,2%). Os Estados Uni-

dos cresceram 2,5%; a economia
da Alemanha recuou 0,3%; e o
Japão teve expansão de 1,9%.

No quarto trimestre de 2023
ante o terceiro trimestre de
2023, o PIB brasileiro ficou está-
vel (0,0%). Os dados oficiais das
Contas Nacionais foram divul-
gados nesta sexta-feira, pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Na lista de
desempenho da atividade eco-
nômica no trimestre, que inclui
informações de 47 países, o Bra-
sil ficou na 35ª colocação.

MERCADOS

Alckmin: economia foi positiva;
exportação cresceu 10 vezes mais 
AMANDA PUPO/AE

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic), Ge-
raldo Alckmin, afirmou nesta
sexta-feira, que o cenário da
economia é positivo, após o PIB
brasileiro ter registrado cresci-
mento de 2,9% no ano passado.
A declaração foi dada em coleti-
va de imprensa depois da reu-
nião do Conselho de Adminis-
tração da Suframa. Assim como
outros integrantes do governo,

Alckmin lembrou que as expec-
tativas iniciais para a alta do PIB
em 2023, de avanço de 0,8%,
eram muito mais baixas que a
realizada.

O vice-presidente citou uma
série de indicadores que regis-
traram melhora durante o ano
passado, como a queda da infla-
ção, do risco-Brasil e do desem-
prego. "Risco Brasil, que era 254,
caiu para 128. A inflação, que
era quase 6%, caiu para 4,5%,
dentro do teto da meta. A bolsa
subiu, o PIB subiu, o emprego

subiu, e o dólar e a inflação caí-
ram", disse Alckmin.

Ele ainda destacou o desem-
penho da balança comercial
brasileira, que, segundo ele, em
nível de exportação, cresceu dez
vezes mais que a média mun-
dial. "No comércio exterior, o
volume cresceu 0,8%. No Brasil
cresceu em volume 8,5%, dez
vezes mais em termos de volu-
me de exportação que a média
mundial", disse.

O ministro da Indústria
ponderou, contudo, que esse

MDIC

CNA estima queda de 0,5% a 1% 
no PIB da agropecuária em 2024
ISADORA DUARTE/AE

A Confederação de Agricul-
tura e Pecuária do Brasil (CNA)
prevê queda de 0,5% a 1% do
Produto Interno Bruto (PIB) da
agropecuária neste ano, ante
crescimento de 15,1% em 2023.
A estimativa da entidade é pre-
liminar e deve ser revisada após
os resultados anuais divulgados
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
nesta sexta-feira. "O recuo será
muito em virtude da produção
menor de grãos, além do im-
pacto do aumento no consumo
intermediário, que pressiona os

custos de produção", disse o
coordenador do Núcleo Econô-
mico da CNA, Renato Conchon,
ao Estadão/Broadcast. Os grãos
representam a maior fatia do
desempenho da agropecuária
e, portanto, variações na pro-
dução afetam o resultado geral
do setor. Para o PIB nacional, a
CNA projeta,  em estimativa
preliminar,  crescimento de
1,7% neste ano, número que
também será revisado poste-
riormente.

A CNA avalia que o cresci-
mento de 15,1% do PIB da agro-
pecuária no ano passado foi
"bom". Segundo os cálculos da

confederação, a agropecuária
respondeu por 44% do cresci-
mento do PIB Brasil. "Se não fos-
se o PIB da agropecuária, o Bra-
sil teria crescido apenas 1,6%
ante 2,9% do resultado obtido",
avaliou Conchon.

O crescimento do PIB do agro
deve-se sobretudo à maior pro-
dução de soja e milho, com
avanço de 27,1% da soja, 22% do
milho segunda safra e 16,3% do
café arábica. "O resultado foi
bastante positivo, sobretudo pe-
lo aumento da produtividade",
apontou. Entre as contribuições
negativas, a CNA destacou a
queda de 22,8% do trigo e 7,4%

da laranja, acompanhando as
menores safras.

PARTICIPAÇÃO
Com o desempenho do PIB

Agro muito acima do cresci-
mento nacional, a agropecuária
aumentou sua participação no
resultado do País de 6,8% em
2022 para 7,2% no último ano.
"A alta na participação deve-se
porque o agro cresceu muito
mais que outros setores, en-
quanto outros setores perde-
ram participação e até deixa-
ram de crescer, como a indús-
tria da transformação", avaliou
Conchon.

Haddad diz que alta do PIB surpreendeu
até os mais otimistas dentro do governo
EDUARDO LAGUNA E
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse nesta sex-
ta-feira, que o crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB) no
ano passado superou as previ-
sões iniciais não apenas do mer-
cado, mas também do governo,
que estava mais otimista no co-
meço de 2023. Ele reiterou ainda
a previsão de crescimento de
2,2% para 2024, apontando uma
tendência positiva para a indús-
tria e a construção civil.

"Se resgatar as primeiras de-

clarações que demos, era que o
PIB seria superior a 2%. E nós
quase chegamos a 3% de cresci-
mento", afirmou o ministro ao
comentar a alta de 2,9% do PIB
em 2023. A desaceleração eco-
nômica no segundo semestre,
como efeito dos juros altos, não
foi suficiente para impedir um
crescimento do PIB ao redor de
3%, conforme pontuou Haddad.

Embora antecipe que a ativi-
dade vai andar de lado no pri-
meiro trimestre, o ministro disse
que a economia deve reagir ao
longo do ano, como reflexo dos
efeitos da queda dos juros. Con-

forme Haddad, a inflação mais
comportada mantém um espa-
ço ainda bom para o Banco Cen-
tral (BC) seguir cortando a Selic.

"Organizando as contas pú-
blicas, por um lado, e a política
monetária atuando na mesma
direção, temos condição de
manter a projeção de 2,2% de
crescimento neste ano. Tem
gente falando em mais. Nós es-
tamos sendo comedidos aqui",
disse o ministro, ponderando
que a herança estatística recebi-
da por 2024, a chamada taxa de
carrego, é menor do que se es-
perava pela desaceleração do

segundo semestre.
Conforme Haddad, há sinais

consistentes de que haverá uma
melhora no desempenho da in-
dústria, e a construção civil tem
tudo para deslanchar neste ano.
Ele mencionou o marco de ga-
rantias, que visa reduzir o custo
do crédito, ao apresentar uma
visão otimista sobre as vendas
de veículos e imóveis.

Em paralelo, emendou o mi-
nistro, a agricultura, frente às
adversidades climáticas e bar-
reiras comerciais no exterior,
vem buscando ser mais produti-
va a cada ano.

Fitch: deterioração
fiscal nos EUA pode
levar a rebaixamento 

RATING

GABRIEL TASSI LARA/AE

A Fitch alerta para uma dete-
rioração fiscal nos Estados Uni-
dos, apesar do crescimento eco-
nômico sólido do país. Embora
a agência tenha mantido o ra-
ting dos EUA inalterado em
"AA+", com perspectiva estável,
ela destaca que a classificação
de crédito da maior economia
do mundo pode ser rebaixada
em caso de aumento acentuado
nas dívidas do governo geral, ou
caso seja registrado um 'declí-
nio na credibilidade' de política
macroeconômica do país.

Segundo a agência de clas-
sificação de risco, o déficit do
governo geral de 2023 deve ter
ficado em torno de 8,8% do
Produto Interno Bruto (PIB)
americano, o que indica um
aumento "robusto" em compa-
ração aos 3,7% do PIB registra-
dos em 2022. Essa diferença
entre os anos ignora, inclusive,
o perdão de empréstimos estu-
dantis pelo governo, que pe-
sou sobre o PIB em 2022. Para
2024, a previsão é de que o dé-
ficit do governo geral desacele-
re a 8% do PIB no ano.

A nota da agência destaca
que foi registrada uma grande
queda nas receitas do governo
em 2023, impulsionada por
um aumento na carga de juros,
mas as receitas devem voltar à
média histórica neste ano, em-
bora as taxas de juros mais ele-
vadas tendam a continuar pu-

xando o déficit para cima, a
ponto de acelerá-lo a 8,2% em
2025 outra vez.

Enquanto a dívida pública
também avança em relação ao
PIB nos Estados Unidos, a
Fitch escreve que há um gover-
no cada vez mais dividido no
país, o que impede progressos
no processo orçamentário. A
agência prevê que a relação dí-
vida/PIB progrida a 120,7% até
o fim de 2025, o que, além de
muito elevado, indica uma
aceleração. A falta de uma ân-
cora orçamentária tem impe-
dido que o governo se prepare
para problemas de médio pra-
zo, como o envelhecimento da
população que é parte de pro-
gramas de despesas obrigató-
rias. A nota afirma que o ven-
cedor das eleições presiden-
ciais de 2024 terá que aprovar e
implementar uma nova legis-
lação, visto que a suspensão do
limite da dívida expira em de-
zembro de 2024.

A Fitch também escreve
que, para que haja uma eleva-
ção no rating americano, o go-
verno deve implementar um
ajuste fiscal para combater o
aumento das despesas obriga-
tórias, ou encontrar receitas
adicionais que resultem no de-
clínio da dívida pública em re-
lação ao PIB. Além disso, uma
"melhora sustentada" na go-
vernança poderia resultar em
maior estabilidade fiscal na
maior economia do mundo.

cenário não deve levar o gover-
no a se "acomodar", mas sim
trabalhar mais para atrair in-
vestimentos e melhorar produ-
tividade. Nesse sentido, Alck-
min citou iniciativas de seu mi-
nistério, como o programa de
depreciação acelerada, que vi-
sa incentivar a compra de ma-
quinário pela indústria,  e  a
proposta de criação de uma
Letra de Crédito do Desenvol-
vimento (LCD), objeto de um
projeto de lei enviado pelo go-
verno ao Congresso no fim do
ano passado.

"Vamos ter linha de crédito
para indústria, LCD, dinheiro
mais barato, porque na letra de
crédito reduz imposto de ren-
da", comentou Alckmin, lem-
brando ainda dos recursos re-
servados para pesquisa e ino-
vação.
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Governo tem proposta para
negociar dívidas com países
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS E
EDUARDO LAGUNA/AE

O
governo brasileiro,
que na Trilha de Fi-
nanças do G20 pau-

tou a renegociação das dívidas
de países mais pobres, está na
fase final de um trabalho de
consolidação dos números para
também renegociar as dívidas
que outras economias têm com
o Brasil. A informação foi dada
nesta sexta-feira, pelo ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
em entrevista coletiva à impren-
sa no gabinete da pasta na capi-
tal paulista.

A proposta brasileira foi elo-
giada por ministros de finanças

de outros países, com os quais
o Broadcast (sistema de notícias
em tempo real do Grupo Esta-
do) conversou ao longo dos três
dias de G20.

"Na verdade, essa questão fi-
cou parada no governo brasilei-
ro durante muitos anos. Não ha-
via interesse em resolver o pro-
blema com os países devedores.
E o Brasil é um dos países credo-
res que menos crédito tem em
relação a economias de mais
baixa renda. Se você pegar o que
a China tem a receber na África,
são valores muito mais conside-
ráveis. Mas nós estamos, nesse
momento, terminando o traba-
lho de consolidação da dívida",
disse informou o ministro.

De acordo com ele, este tra-
balho está sendo feito agora
porque ao longo dos últimos
cinco ou seis anos nada foi feito
neste sentido. "Então, estamos
consolidando esses números
para poder sentar e negociar as
dívidas. Mas seria bom que nós
tivéssemos um arcabouço glo-
bal. Há um problema global de
dívida. Não é uma coisa restrita
a alguns países", ponderou.

Segundo Haddad, se questio-
na muito sobre o que vai fazer
com a dívida do país A ou B.
"Mas não é A ou B", diz ele
acrescentando que tem muitos
países endividados hoje e que
estão com risco de default.

"Muitos já estão nessa condi-

ção. E não tem perspectiva de
sair dessa situação. Só para vo-
cês terem uma ideia, o serviço da
dívida da África saltou para mais
de US$ 70 bilhões por ano. Ima-
gina o continente, que tem 54
países como a África, pagar em
serviço da dívida de US$ 74 bi-
lhões por ano. Então, o proble-
ma é global. Não é um problema
que o Brasil tem que enfrentar",
sugeriu o ministro da Fazenda.

E é por isso, segundo ele, que
o Brasil está aproveitando a pre-
sidência do G20 para levar a
consideração. "Ali estão os cre-
dores. Tanto os países credores
quanto os organismos interna-
cionais credores que têm o G20
como membros", disse Haddad.

Produção total de petróleo e
gás atinge 4,487 mi de barris
ALANA GANDRA/ABRASIL 

A produção total brasileira de
petróleo e gás natural atingiu,
em janeiro deste ano, 4,487 mi-
lhões de barris de óleo equiva-
lente por dia (boe/d). Somente
de petróleo, foram extraídos
3,519 milhões de barris por dia
(bbl/d), com queda de 1,8% na
comparação com o mês anterior
e aumento de 7,5% em relação a
janeiro de 2023.

Já a produção de gás natural
no primeiro mês do ano foi de
153,93 milhões de metros cúbi-
cos por dia (m³/d), com redução
de 1,7% frente a dezembro e au-
mento de 7,6% na comparação
com janeiro de 2023.  

Os dados constam do Bole-
tim Mensal da Produção de Pe-
tróleo e Gás Natural, divulgado
nesta sexta-feira pela Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis (ANP).

PRÉ-SAL
Na região do pré-sal, a pro-

dução total de petróleo mais
gás natural foi de 3,389 milhões
de boe/d, em janeiro, corres-
pondendo a 75,5% da produção
brasileira.  De acordo com a
ANP, esse número representa
redução de 2,8% em relação ao
mês anterior e expansão de 7%
na comparação com o mesmo
mês de 2023. Foram produzi-
dos 2,670 milhões de bbl/d de
petróleo e 114,32 milhões de
m³/d de gás natural, por meio
de 148 poços.

O aproveitamento de gás na-
tural em janeiro atingiu 97,1%.
Foram disponibilizados ao mer-
cado 52,36 milhões de m³/d. A
queima foi de 4,55 milhões de
m³/d. Houve aumento de 33,9%
na queima em relação ao mês
anterior e de 13% na compara-
ção com janeiro de 2023. O in-
cremento na queima é comum

quando há comissionamento de
novas plataformas, o que ocor-
reu no primeiro mês deste ano,
com o início da operação da
FPSO Sepetiba, no Campo de
Mero.

Os FPSOs (do inglês floating,
production, storage and offloa-
ding) são unidades flutuantes
utilizadas pela indústria petrolí-
fera para a exploração, armaze-
namento de petróleo ou gás na-
tural e escoamento da produção
por navios cisterna.

ORIGEM
Em janeiro, os campos marí-

timos produziram 97,5% do pe-
tróleo e 84% do gás natural. Os
campos operados pela Petro-
bras, sozinha ou em consórcio
com outras empresas, respon-
deram por 88% do total produzi-
do. A produção teve origem em
6.639 poços, dos quais 537 são
marítimos e 6.102 terrestres.

JANEIRO

Mdic abre
investigação
para apurar
dumping
AMANDA PUPO/AE

O Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio
e Serviços (Mdic) iniciou nesta
sexta-feira, uma investigação
para apurar a existência de
dumping nas exportações da
China para o Brasil na siderur-
gia. A circular do Mdic cita es-
pecificamente folhas metáli-
cas de aço carbono, ligado ou
não ligado, de qualquer largu-
ra com espessura inferior a
0,5mm (subitens 7210.12.00,
7210.50.00, 7212.10.00 e
7212.50.90 da NCM).

O plano é averiguar tam-
bém se há dano à indústria
doméstica em razão da práti-
ca. O pedido de investigação
foi feito pela Companhia Si-
derúrgica Nacional (CSN),
em outubro do ano passado.

AÇO CARBONO

Conselho aprova projetos
industriais da ordem de R$ 1,2 bi
SHEYLA SANTOS/AE

O Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (Mdic) informou nesta
sexta-feira, que o Conselho de
Administração da Zona Franca
de Manaus aprovou 33 projetos
industriais e de serviços para a

região Amazônica, que somam
investimentos de R$ 1,2 bilhão,
tem projeção de faturamento de
R$ 6,4 bilhões. A previsão é de
que as iniciativas gerem 1.084
empregos.

A lista de projetos avaliados e
aprovados, nesta sexta-feira, in-
clui produção de motocicleta

elétrica, bicicleta elétrica, televi-
sor em cores com tela de cristal
líquido, e monitor de vídeo com
tela de luminescência orgânica
(Oled), destinado ao uso em in-
formática e microcomputador
portátil.

O maior volume de investi-
mentos projetados, segundo o

Mdic, será no setor de eletroele-
trônicos, que inclui bens de infor-
mática. De acordo com a pasta,
oito projetos representam R$ 695
milhões de investimentos proje-
tados, sendo R$ 232 milhões em
Pesquisa, Desenvolvimento e
Inovação (PD&I) na região da
Amazônia Ocidental e no Amapá.

ZONA FRANCA
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Participação da indústria no PIB
brasileiro cai para 10,8% em 2023
EDUARDO LAGUNA/AE

Novamente na contramão do
crescimento econômico, a in-
dústria de transformação per-
deu um pouco mais de peso no
Produto Interno Bruto (PIB). Em
2023, a participação do setor em
toda a riqueza gerada no País re-
cuou pelo quinto ano seguido,
ficando em 10,8%.

Apresentado pela Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp) após a divulgação,
pela manhã, dos resultados fi-
nais do PIB de 2023, o porcen-
tual é o menor de toda a série es-
tatística, iniciada em 1996,
quando a indústria era 17% do
PIB. De lá para cá, essa parcela
caiu para 12,2% em 2018, man-

tendo-se em tendência de que-
da nos anos seguintes até ficar
pela primeira vez abaixo de 11%
no ano passado.

Em 2023, como mostrou  o
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), a indústria
de transformação encolheu
1,3%, a sétima queda dos últi-
mos dez anos, ao passo que o
PIB geral, na soma de todas as
atividades econômicas, subiu
2,9%. Com a perspectiva de me-
lhora nas condições de crédito,
após o aperto dos juros atingir as
vendas de bens duráveis, como
carros e eletrodomésticos, além
dos investimentos em máqui-
nas, a indústria aposta numa
reação em 2024.

A previsão do departamento

responsável pelos estudos eco-
nômicos da Fiesp é de cresci-
mento de 1% do produto gera-
do pela indústria de transfor-
mação neste ano. Ainda assim,
o setor não deve acompanhar,
de novo, o desempenho da ati-
vidade econômica como um
todo,  que nas previsões da
Fiesp deve ser de uma alta de
1,8%.

O prognóstico se baseia na
tendência de crescimento do
consumo, além da expansão do
crédito, da desinflação, do mer-
cado de trabalho aquecido, do
reajuste do salário mínimo e da
injeção de recursos do paga-
mento de R$ 93 bilhões em pre-
catórios. Fora isso, espera-se
que as políticas industriais, com

estímulos à modernização das
fábricas, mais as obras de prefei-
turas em meio à corrida das elei-
ções municipais, impulsionem
as vendas de máquinas e equi-
pamentos.

Nos últimos dez anos, a in-
dústria de transformação só
cresceu três vezes: 2021, 2018 e
2017. Para a Fiesp, apesar da
surpresa em relação às proje-
ções do início de ano, o cresci-
mento da economia em 2023 foi
desequilibrado. Em baixa, a in-
dústria de transformação e a
construção civil, ambas sensí-
veis aos juros mais altos, con-
trastaram com a agropecuária, o
setor extrativo e os serviços, res-
ponsáveis por puxar o PIB pela
ótica da oferta.

FIESP
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Prefeito bate-boca com moradores
em vistoria de obra na Vila Mariana

ZONA SUL

KARINA FERREIRA/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), bateu bo-
ca com moradores da Vila Ma-
riana, na Zona Sul da capital,
quinta-feira à tarde. O motivo,
da visita do prefeito ao bairro e
da confusão, foi a obra de dre-
nagem realizada pela prefeitu-
ra na Rua Correia Lemos, que
resultou em uma cratera em
frente à casa dos moradores.
Eles acusam a Subprefeitura
da Vila Mariana de ter coloca-
do tapumes e barreiras de se-
gurança no buraco somente na
véspera da visita de Nunes.

Durante a discussão, um ca-
sal de moradores afirmou que
o buraco está aberto desde de-
zembro de 2023, colocando
moradores, inclusive crianças
autistas que moram em frente
à obra em perigo

O prefeito tentou apaziguar
os ânimos, mudando o assun-
to para a data de finalização
da obra. "Em março a obra se-
rá entregue, a gente resolve o
alagamento e fica tudo bom",

disse.  O casal argumentou
que não era essa a questão da
discussão, mas as barreiras de
segurança só terem sido insta-
ladas na véspera da visita de-
le. A mulher carrega uma ban-
deira do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) amarra-
da às costas.

Na manhã da visita de Nu-
nes, os tapumes instalados fo-
ram pichados com o nome de
seu concorrente nas eleições
municipais, o deputado Gui-
lherme Boulos (PSOL). Antes
de o prefeito chegar para cum-
prir o compromisso, entretan-
to, as tábuas com frases como
"Fica, vai ter Boulos" e "Boulos
prefeito" foram substituídas.

"Já entendi que vocês estão
no jogo político. Vocês estão
com coisas de PSOL, você pi-
chou o Boulos aqui", disse o
prefeito se dirigindo para um
morador. "Você me viu pi-
chando? Alguém viu?", ques-
tionou o homem. Nunes, en-
tão, mudou a acusação, dizen-
do que tem um vídeo do mora-
dor chutando o tapume.

Em seguida, o homem disse
"não vai pôr o tapume aqui", e
Nunes respondeu, repetidas
vezes: "Eu vou pôr o tapume,
eu vou pôr o tapume, não é vo-
cê que vai me dizer para eu por
tapume ou não". A discussão
foi acompanhada por assesso-
res e aliados do prefeito, além
da imprensa que fazia a cober-
tura da agenda oficial e de mo-
radores da região.

Fotos publicadas por um
usuário do X (antigo Twitter)
mostram um trecho da obra,
com a legenda "só colocaram
tapume para cobrir em cano
que não ligaram e cobriram
com terra, Ricardo Nunes
mentiroso". Não há data nas
fotos.

Além de fiscalizar a obra de
drenagem, o emebedista cum-
priu outros compromissos na
região. As visitas fazem parte
do programa Prefeitura Pre-
sente, em que Nunes faz esse
tipo de aparição pública em al-
gum local pré-determinado da
cidade, inaugurando e fiscali-
zando obras.

VIOLÊNCIA

PM de Tarcísio já
matou 39 pessoas 
na Baixada Santista
CAMILA BOEHM/ABRASIL 

S
ubiu para 39 o número
de pessoas mortas por
policiais militares na

Baixada Santista, litoral do esta-
do de São Paulo. As mortes
ocorreram em supostos con-
frontos com a polícia desde o dia
2 de fevereiro, quando o policial
militar Samuel Wesley Cosmo
foi morto em Santos, durante
patrulhamento. Na ocasião, a
Secretaria de Segurança Pública
(SSP) informou que as polícias
Civil e Militar se mobilizaram
para localizar e prender os en-
volvidos no crime.  

Na quarta-feira passada, um
rapaz foi atingido por tiro de ar-
ma de fogo pelos policiais em
uma região de mangue do Jar-
dim Rio Branco, em São Vicente.
Segundo a SSP, o contexto foi

uma troca de tiros entre suspei-
tos e agentes de segurança. A ví-
tima estava internada no Pronto
Socorro Vicentino e morreu
quinta-feira passada, totalizan-
do 39 mortes desde fevereiro.

Levantamento do Grupo de
Atuação Especial da Segurança
Pública e Controle Externo da
Atividade Policial (Gaesp), do
Ministério Público de São Paulo
(MPSP), revela um total de 52
mortes em decorrência de in-
tervenção policial nos primei-
ros 2 meses deste ano, na Bai-
xada Santista. No mesmo perío-
do do ano passado, foram dez
mortes.

“Todos os casos de mortes em
confronto são rigorosamente in-
vestigados pela Polícia Civil e Mili-
tar, com acompanhamento do
Ministério Público e Poder Judi-
ciário”, disse a secretaria, em nota.

INÍCIO DAS OPERAÇÕES
O estado de São Paulo deu

início à Operação Escudo, na
Baixada Santista, após a morte
do soldado Patrick Bastos Reis,
integrante da equipe das Ron-
das Ostensivas Tobias de Aguiar
(Rota), baleado e morto em
Guarujá, no dia 27 de julho do
ano passado. Atualmente, a SSP
nomeia a ação na Baixada San-
tista de Operação Verão. Ambas
sob a justificativa de combater o
crime organizado na região.

Para a socióloga Giane Silves-
tre, pesquisadora do Núcleo de
Estudos da Violência da Univer-
sidade de São Paulo (NEV-USP),
ouvida pela Agência Brasil, é
fundamental que não se repita o
que aconteceu na Operação Es-
cudo de 2023, que resultou na
morte de 28 pessoas em 40 dias
de duração.

Chega a 27 o número de
mortes por dengue em SP 
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

O número de pessoas que
morreram em decorrência de
dengue neste ano no estado de
São Paulo subiu para 27, infor-
mou nesta sexta-feira a Secreta-
ria Estadual da Saúde. Estão em
investigação 132 óbitos.  

Entre os dias 1º de janeiro e
nesta sexta, foram confirmados
127.978 casos de dengue em to-
do o estado, de acordo com o
painel de monitoramento da
Secretaria de Saúde. Isso repre-
senta quase 40% do total de ca-

sos registrado em todo o ano
passado no estado. Segundo os
dados, 77.131 casos estão em
investigação.

Por causa do grande número
de registros, o governo de São
Paulo promoveu nesta sexta o
Dia D de combate à doença.
Com a participação das secreta-
rias estaduais da Saúde e da
Educação, além da Defesa Civil
e do Exército Brasileiro, a inicia-
tiva uniu os esforços para orien-
tar a população sobre o comba-
te à doença e alertar para a im-
portância da continuidade da

prevenção.
A dengue é uma doença cau-

sada por um vírus que é transmi-
tido pelo mosquito Aedes aegyp-
ti. Os sintomas mais comuns da
doença são febre alta, dor atrás
dos olhos, dor no corpo, manchas
avermelhadas na pele, coceira,
náuseas e dores musculares e ar-
ticulares. Uma das principais for-
mas de prevenção da dengue é o
combate ao mosquito transmis-
sor. Isso pode ser feito eliminan-
do água parada ou objetos que
acumulem água como pratos de
plantas ou pneus usados.

EPIDEMIA

USP barra
matrícula de
aprovado 
em Direito 
RARIANE COSTA/AE

A Universidade de São
Paulo (USP) está sendo pro-
cessada por barrar a matrícu-
la de Glauco Dalalio do Livra-
mento, de 17 anos, estudante
que não foi considerado par-
do pela comissão de heteroi-
dentificação da instituição.
Glauco havia sido aprovado
no curso de Direito por meio
do Provão Paulista a partir de
cotas reservadas para pretos,
pardos e indígenas (PPI's). A
USP não comentou o caso.

No documento que deta-
lha a decisão da comissão, o
estudante é descrito como um
candidato de "pele clara, boca
e lábios afilados, cabelos lisos,
não apresentando o conjunto
de características fenotípicas
de pessoa negra". O caso foi
revelado pela Folha de S. Pau-
lo e confirmado pelo Estadão.
Nesta semana, um caso simi-
lar no curso de Medicina tam-
bém veio à tona.

Ordilei Lopes do Livra-
mento, pai e representante le-
gal do filho durante o proces-
so, conta que a avaliação
aconteceu por vídeo chamada
no dia 9 de fevereiro, com a
negativa sendo enviada na se-
quência. "Não demorou nem
um minuto essa 'entrevista',
em seguida já mandaram o
resultado. Não tem como falar
que meu filho é branco, meu
filho é pardo", afirma.

COTAS

VERÃO - SÁBADO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:34

21º29º 85%
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STF condena mais 15
réus por ataques em
Brasília em 8 de Janeiro 

GOLPISTAS

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) condenou nesta sex-
ta-feira mais 15 acusados de
participação nos atos golpis-
tas de 8 de janeiro do ano pas-
sado.  

Por maioria de votos, os mi-
nistros aplicaram penas que
variam entre 14 e 17 anos de
prisão aos acusados, que res-
pondem pelos crimes de asso-
ciação criminosa, abolição
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, golpe de Estado,
dano qualificado e deteriora-
ção de patrimônio tombado.

Todos são acusados de par-

ticipação nos crimes de asso-
ciação criminosa, abolição
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, golpe de Estado,
dano qualificado e deteriora-
ção de patrimônio tombado.

O julgamento foi realizado
na modalidade virtual, na qual
não há deliberação presencial,
e os ministros inserem os vo-
tos no sistema eletrônico do
Supremo até o fim do julga-
mento.

Desde o início dos julga-
mentos dos envolvidos no 8 de
janeiro, o Supremo condenou
cerca de 100 investigados.

PF

Empresários presos ainda
mantêm 'crença no golpe’ 
PEPITA ORTEGA/AE

N
a representação ao mi-
nistro Alexandre de
Moraes para deflagra-

ção da 25ª etapa da Operação Le-
sa Pátria, na quinta-feira passada,
delegados que investigam 8 de Ja-
neiro defenderam necessidade da
prisão de sócios de rede atacadis-
ta sob argumento de que ainda
acreditam e pregam que houve
fraudes nas eleições de 2022; PGR
se opôs à custódia preventiva dos
investigados.

Os delegados responsáveis pe-
la Operação Lesa Pátria evocaram
a crença de investigados na 'legiti-
midade' da intentona golpista do
8 de janeiro, mesmo um ano após
o evento, para justificar a prisão
de supostos financiadores de atos
antidemocráticos na 25ª etapa da

ofensiva, aberta na quinta-feira.
O argumento consta do pedido

de prisão preventiva de dois dos
principais alvos da mais recente
fase da Lesa Pátria. A PF destacou
como Joveci Xavier de Andrade e
Adauto Lúcio de Mesquita, sócios
da rede de supermercados Me-
lhor Atacadista, ainda acreditam
na intentona golpista, com ampa-
ro na narrativa de 'suposta ocor-
rência de fraudes nas eleições, da
necessidade de impedir a existên-
cia, mediante intervenção das for-
ças armadas, do governo eleito, e
da justeza de promover constran-
gimento ou mesmo impedir o
funcionamento do STF'.

Nessa linha, a prisão preventi-
va dos empresários foi solicitada
sob o argumento de que não é
'conveniente descartar a possibi-
lidade de eles voltarem a cometer

ilícitos contra o Estado Democrá-
tico de Direito e de Incitação ao
crime'. A Procuradoria-Geral da
República foi contra as detenções,
mas o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral, acolheu o pedido da PF.

"A liberdade de alguém que
comprovadamente participou de
atos criminosos contra os poderes
da República atenta contra a cre-
dibilidade do Poder Judiciário,
por não adotar medidas tempesti-
vas e adequadas relativas à perse-
cução criminal", sustentou ainda
a corporação.

O pedido da PF culminou na
ofensiva que, nesta quinta, 29,
buscou provas nas casas de su-
postos financiadores e organiza-
dores de atos antidemocráticos
realizados após as eleições 2022.
Os alvos pagaram por um trio

elétrico usado em manifestação
golpista e angariaram fundos pa-
ra bloqueios realizados após a vi-
tória do presidente Luiz Inácio
Lula Silva.

Três empresários foram pre-
sos. Além de Adauto e Joveci, foi
capturado Diogo Arthur Galvão,
que trabalha em uma empresa do
ramo de madeira. Ele transmitiu
ao vivo o ato golpista em Brasília,
publicando imagens dentro dos
prédios públicos invadidos no 8
de janeiro.

Além disso, os investigadores
fizeram buscas em sete Estados e
no Distrito Federal. Durante as di-
ligências, a PF encontrou, na casa
de um empresário em Palmas va-
lores em espécie: US$ 126 mil, R$
104 mil, além de 20 mil euros.
Também apreendeu 70 armas e
um veículo Hummer.

Eduardo Bolsonaro concede entrevista
mentirosa sobre democracia brasileira

Com críticas ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o deputado
federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) afirmou em entrevista ao jor-
nalista americano Tucker Carlson,
ex-apresentador da Fox News,
que o Brasil não é uma democra-
cia e um País livre após a eleição
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). Conhecido por ser um
apoiador do ex-presidente Do-
nald Trump e por posicionamen-
tos de extrema direita, Carlson diz,
na conversa de pouco mais de 20
minutos, que as eleições presi-
denciais brasileiras de 2022 foram
"roubadas".

Questionado por Carlson se
considera o Brasil um País livre,
Eduardo diz que "pessoas e jorna-
listas" estão sendo censurados e

que há uma perseguição contra
apoiadores de seu pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). "Não
mais. Temos, de fato, pessoas sen-
do censuradas, não apenas nas re-
des sociais. Tem pessoas exiladas
vivendo aqui nos Estados Uni-
dos", disse o parlamentar.

Na entrevista, Eduardo acusa o
ministro Alexandre de Moraes, do
STF, de perseguir aliados de Bol-
sonaro. "Você sempre corre o ris-
co de ser preso pelo Supremo Tri-
bunal. Para ser honesto, não todo
o Supremo Tribunal, mas um juiz
chamado Alexandre de Moraes.
Ele abriu uma investigação, que
dura mais de cinco anos, perse-
guindo, geralmente, conservado-
res. No Brasil, não vale mais a pe-
na você apelar. Não tem a quem

recorrer. É o Supremo Tribunal
processando pessoas. São as víti-
mas, os acusadores e os juízes de
todos, sem distinção. Isso não é
mais uma democracia. Infeliz-
mente, não posso mais realmente
dizer isso e você não tem onde re-
correr ou a quem pedir ajuda",
afirmou.

Em um trecho da conversa, o
jornalista americano diz que as
eleições presidenciais de 2022 fo-
ram "manipuladas" e "roubadas"
para eleger Lula, sem apresentar
comprovações sobre sua declara-
ção. "O que aconteceu no Brasil,
Lula venceu em uma eleição que
foi, obviamente, manipulada. Está
claro que a eleição foi roubada pe-
lo governo Lula. É justo afirmar
que, de fora, pareceu roubada",

disse o americano.
Repetindo um argumento utili-

zado por Bolsonaro, Eduardo afir-
ma que não pode dizer que as elei-
ções foram fraudadas, mas tam-
bém não pode provar que não fo-
ram. "Não posso acusar que as
eleições foram fraudadas, mas eles
também não podem provar que
não foram", disse o parlamentar.
Em dezembro do ano passado, o
Tribunal de Contas da União com-
pletou a quarta e a quinta etapas
da auditoria que conduziu sobre
as eleições de 2022 e confirmou a
segurança do sistema eleitoral
mais uma vez, concluindo que o
Tribunal Superior Eleitoral está de
acordo com "as melhores práticas
internacionais" e que a probabili-
dade de fraude é próxima de 0%.

EUA

Queriam matar',
conclui PF sobre ação
de 32 agentes da PRF 

VARGINHA

PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Os policiais rodoviários fe-
derais e os policiais militares
que participaram da ação que
deixou 26 mortos em Vargi-
nha, em 2021, possuíam ‘desi-
derato compartilhado’ de alve-
jar todos os que estavam no lo-
cal do crime. O grupo entrou
em dois sítios da cidade do in-
terior de Minas ‘querendo o
resultado morte para todos
que ali estavam’. Após a execu-
ção, os agentes ainda modifi-
caram a cena do crime, para si-
mular um confronto, plantan-
do armas no local e movendo
corpos para dificultar as inves-
tigações do caso.

Essas são as conclusões da
Polícia Federal ao indiciar 16
policiais rodoviários federais e
16 PMs que participaram de
operação contra um suposto
grupo que pretendia ‘executar
um grande roubo’ em Vargi-
nha. Os crimes ocorreram no
dia 31 de outubro de 2021. Se-
gundo a PF, por volta das 5h
daquele dia, cerca de 40 poli-
ciais adentraram o sítio Recan-
to Dourado em Varginha e ma-
taram 18 pessoas que estariam
‘se preparando’ para a emprei-
tada. Depois, 12 dos policiais
seguiram para um segundo lo-
cal, o Sítio Lagoinha, onde ma-
taram oito suspeitos.

Após dois anos de investiga-
ções, a PF atribui aos agentes
os homicídios dolosos cometi-
dos, além do crime de fraude
processual Em um relatório de
85 páginas, a corporação deta-
lha quantos projéteis cada PM
ou policial rodoviário federal
disparou, citando cada um dos
envolvidos como autor ou
coautor da série de mortes em
Varginha.

A PF diz que não há dúvi-
das: ‘todos que ingressaram
nas edificações e seus períme-
tros mais próximos queriam o
resultado morte para todos os
que ali estavam’. "Há indiví-
duos que levaram vários tiros
provenientes de vários atira-
dores. Logo, vários queriam as
mortes destes. A disposição
dos corpos também é clara: a
equipe policial foi ‘varrendo’ o
perímetro e abrindo fogo em
quem estivesse à frente", indi-
ca o relatório.

"Não se sabia quem era
quem. Partiu-se da premissa
que eram criminosos e deve-
riam ser alvejados. Quem ten-
tou fugir dos tiros de determi-
nado policial acabou por ser
atingido por tiros de outro ou
de outros. Nenhum suspeito
sobreviveu. Isso porque havia
convergência de vontades, ha-
via ‘consciente e voluntaria
cooperação’, ‘vontade de par-
ticipar’, ‘vontade de copartici-

par’, ‘adesão a vontade de ou-
trem’ ou ‘concorrência de von-
tades’", narra a corporação.

Além dos homicídios, os in-
vestigadores relatam como os
policiais incorreram em ‘notó-
ria adulteração deliberada dos
locais de crime’. Segundo a PF,
os agentes moveram corpos e
armas com o objetivo de simu-
lar uma suposta resistência
dos suspeitos, como se eles ti-
vessem resistido à investida
policial.

No entanto, os peritos iden-
tificaram que os armamentos
encontrados nos locais do cri-
me, incluindo uma metralha-
dora, foram introduzidos na
cena posteriormente às mor-
tes. A PF encontrou evidências
de que os policiais tinham o
‘propósito de inovar ardilosa-
mente o local do crime com
vistas a prejudicar as investiga-
ções’.

As apurações indicaram
ainda que, dos 26 corpos en-
contrados nos sítios onde
ocorreu a operação, dois ha-
viam sido transportados para o
local. Segundo os investigado-
res, esses dois suspeitos seriam
responsáveis pela fuga dos cri-
minosos após o eventual rou-
bo e foram interceptados pela
polícia na noite anterior à ação
policial, para que os agentes
obtivessem mais detalhes so-
bre as bases de onde os supos-
tos criminosos planejavam o
roubo

A apuração aponta que os
policiais torturaram a dupla,
física e psicologicamente, na
madrugada do dia 31 de outu-
bro, executaram os suspeitos e
então levaram os corpos para o
primeiro sítio abordado na
operação.

A descrição da PF sobre a
dinâmica do crime é a seguin-
te: os policiais entraram no si-
tio, arrombaram a porta do lo-
cal e encontraram os suspeitos
correndo ‘recém-despertos,
desorientados e em desespero,
sem entender o que ocorria’.
Todos foram alvejados. A equi-
pe avançou e ‘eliminou’ os
suspeitos que estavam nos
quartos. O mesmo ocorreu
com quem estava na cozinha,
na área da piscina e nos anda-
res superiores a casa.

Em seguida, os policiais
começaram a procurar as ar-
mas que não estavam sob em-
punhadura dos suspeitos e
não foram usadas no comba-
te.  Elas estavam em sacos
plásticos, dentro de uma ca-
minhonete furtada. "Os poli-
ciais pegam as armas, as de-
sembalam e as apresentam
como ‘instrumento de resis-
tência à ação policial’ em um
confronto que ‘nunca exis-
tiu’", ainda de acordo com o
relatório da PF.

Nota
RORAIMA TEM 45% DO TOTAL DE FOCOS DE
QUEIMADAS DO PAÍS EM FEVEREIRO

O estado de Roraima registrou em fevereiro deste ano 2.057 focos
de queimadas, segundo dados do Programa de Queimadas do
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). O número
corresponde a 45% de todos os focos detectados no país no mês
passado (4.568).  Desde o início do ano, são 2.661 focos de
queimadas detectados em Roraima. O número é maior do que todos
os focos registrados em 2023 no estado: 2.659. Em fevereiro do ano

Descriminalização de drogas para
uso pessoal volta à pauta do STF 
JULIA CAMIM/AE

O julgamento sobre a descri-
minalização do porte de drogas
para uso pessoal será retomado
na próxima quarta-feira. O tema
foi incluído na pauta da sessão
pelo presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro
Luís Roberto Barroso.

O plenário discute o assunto
desde 2015, quando três dos 11
ministros votaram pela descrimi-
nalização do porte de maconha
para consumo próprio, manten-
do como crime a comercialização
dessa e de outras drogas. Hoje, o
processo conta com cinco votos
favoráveis e um contrário.

A ação está a um voto de atin-
gir maioria favorável no plenário.
Os ministros ainda precisam defi-
nir critérios específicos, como a
quantidade específica de maco-
nha permitida para uso pessoal,
para diferenciar o usuário do tra-
ficante de drogas.

O caso, que julga a constitucio-
nalidade do artigo 28 da Lei das
Drogas (Lei 11.343/2006), volta ao
plenário após o fim do prazo do

pedido de vista, em agosto de
2023, do ministro André Men-
donça, que apresentará seu voto.

Até então, já votaram durante
o julgamentos os ministros:

- Gilmar Mendes, que se mos-
trou favorável à descriminalização
de qualquer droga para uso pes-
soal em 2015 e, em agosto de 2023,
reajustou o voto, restringindo a
decisão ao porte de maconha. Ao
justificar a decisão, o ministro afir-
mou que a criminalização do con-
sumo próprio fere a vida privada,
afetando "o direito ao livre desen-
volvimento de personalidade para
diversas manifestações";

- Edson Fachin, que deu voto
favorável à descriminalização
apenas do porte de maconha,
considerando inconstitucional a
punição de pessoas que portem a
droga para consumo próprio.
Além de enfatizar que aqueles
que comercializarem e produzi-
rem maconha devem ser puni-
dos, o ministro disse que a quanti-
dade específica deve ser estabele-
cida pelo Poder Executivo, até
que o Congresso aprove lei sobre
o assunto;

- Luís Roberto Barroso, que
também votou a favor e propôs o
limite de porte de 25 gramas de
cannabis, critério adotado por
Portugal. O Estadão mostrou que,
caso essa seja a quantidade per-
mitida, 31% dos processos por
tráfico de drogas com apreensão
de maconha poderiam ser reclas-
sificados como porte pessoal e
27% dos condenados poderiam
ter os julgamentos revistos. O mi-
nistro ainda declarou que não se
manifestaria sobre outros tipos de
entorpecentes;

- Alexandre de Moraes, que, fa-
vorável, propôs o limite de até 60
gramas para o porte de maconha
de uso pessoal. O voto do ministro
foi baseado em um estudo da As-
sociação Brasileira de Jurimetria
(ABJ), que encontrou diferenças
na punição entre pessoas que
portavam a mesma quantidade
de maconha, mas apresentavam
diferenças em relação à classe so-
cial, nível de escolaridade e locali-
zação geográfica. Para Moraes, a
pesquisa revela "injustiças aco-
bertadas pela lei vigente";

- Rosa Weber, hoje aposenta-

da, que deu parecer favorável à li-
beração do porte de maconha.
Por ter assumido seu lugar, o mi-
nistro Flávio Dino não vota no ca-
so;

- Cristiano Zanin, que abriu di-
vergência na votação ao dar o pri-
meiro voto contrário à descrimi-
nalização do porte de maconha.
Para ele, o porte e o uso pessoal
devem continuar sendo crimes.

Até o momento, o cultivo de
até seis plantas fêmeas de canna-
bis também pode ser descrimina-
lizado. Para Moraes, Barroso e Za-
nin, esse porte configura um
usuário, e não um traficante. As-
sim, a atual legislação que crimi-
naliza o porte de drogas para con-
sumo pessoal, submetendo o
usuário a inquérito policial, de-
núncia e processo judicial, pode-
rá ser alterada.

Hoje, apesar de não prever pri-
são, a lei estabelece o cumpri-
mento de penas alternativas, co-
mo a prestação de serviços à co-
munidade, advertência sobre os
efeitos das drogas e compareci-
mento obrigatório a cursos edu-
cativos.

JULGAMENTO

Sábado, domingo e segunda-feira, 2, 3 e 4 de março de 2024

País
5

passado, foram registrados 168 focos em Roraima. O governo do
estado decretou situação de emergência em nove municípios de
Roraima devido aos efeitos da estiagem na região: Amajari, Alto
Alegre, Cantá, Caracaraí, Iracema, Mucajaí, Pacaraima, Normandia e
Uiramutã. Os municípios com mais focos de queimadas em fevereiro
são Mucajaí (401), Caracaraí (335), Amajari (235) e Rorainópolis
(218). O estado passa por um período de forte estiagem, agravado
pela influência do fenômeno do El Niño. O Rio Branco, o principal do
estado, atingiu o nível de - 0,13 metro, segundo a Companhia de
Águas e Esgotos de Roraima (Caer).

Tels.: (21)

99122-4278
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Petróleo vira arma na guerra
de Milei com governadores 
CAROLINA MARTINS/AE

A guerra declarada entre o
presidente Javier Milei e os go-
vernadores da Argentina ga-
nhou novos contornos nos últi-
mos dias, com o petróleo e o gás
virando armas das províncias
produtoras, especialmente da
Patagônia. O governador de
Chubut, a segunda maior pro-
víncia produtora, ameaçou cor-
tar o fornecimento caso o gover-
no não liberasse uma verba bi-
lionária que havia sido retida. A
disputa, que ganhou adesão de
governadores de direita e es-
querda, deve chegar à Suprema
Corte do país.

Este foi um novo episódio
dos embates do governo do li-
bertário com os governadores
que deveriam constituir sua ba-
se de apoio. O conflito começou
após as primeiras medidas eco-
nômicas que retiraram verbas

das províncias e ganhou fundos
dramáticos depois que Milei
saiu em uma caça às bruxas aos
deputados e governadores que
não estavam apoiando o avanço
da sua Lei Ônibus, que termi-
nou derrubada no Congresso.
Ao chamá-los de "traidores",
Milei criou uma fissura que co-
loca em dúvida a sua governabi-
lidade.

Em 23 de fevereiro, o gover-
nador de Chubut, Ignácio Tor-
res, denunciou que o governo
federal havia retido ilegalmente
mais de 13,5 bilhões de pesos da
verba de coparticipação da pro-
víncia. 

"Se não cumprirem a Consti-
tuição e não enviarem recursos
aos moradores de Chubut, en-
tão Chubut não entregará seu
petróleo e gás", ameaçou em
uma carta assinada também por
seus vizinhos patagônicos de
Río Negro, Santa Cruz, Neu-

quén, Tierra del Fuego e La
Pampa.

A Patagônia concentra a
maior produção de petróleo e
gás do país e a ameaça, que ha-
via requintes de ser inconstitu-
cional segundo juristas ouvidos
por jornais argentinos, prome-
tia encarecer ainda mais os
combustíveis no país - que já
sofrem pressão da inflação aci-
ma dos 20% mensais e da libera-
ção de preços que Milei promo-
veu em janeiro. O resultado po-
lítico prometia ser dramático.

O governo respondeu que os
valores haviam sido retidos pa-
ra pagar uma dívida da provín-
cia com um fundo de desenvol-
vimento provincial da nação.
Milei,  porém, subiu o tom e
chamou os governadores de
"degenerados fiscais". Os pata-
gônicos acusam a Casa Rosada
de estar punindo-os pela queda
de sua Lei Ônibus.

ARGENTINA

Aliado ao genocídio de palestinos, 
EUA ‘podem’ enviar ajuda a Gaza

Pressionado pelas eleições, o
presidente Joe Biden, apoiador
de Israel, anunciou nesta sexta-
feira, que os Estados Unidos
vão começar a usar aviões para
lançar ajuda humanitária na
Faixa de Gaza. A decisão reflete
a frustração da Casa Branca
com o apoio insuficiente aos ci-
vis no enclave sitiado e crescen-
te pressão após a morte de de-
zenas de palestinos desespera-
dos atrás de um comboio hu-
manitário.

"O fluxo de ajuda para a Faixa
de Gaza não é nem de longe su-
ficiente", disse Biden durante a
visita a primeira-ministra da Itá-

lia, Giorgia Meloni. "Não é nem
de longe suficiente. Vidas ino-
centes estão em risco, vidas de
crianças estão em risco. Não fi-
caremos parados até conseguir-
mos que mais ajuda chegue", re-
forçou.

Sem dar detalhes de quando,
Biden disse que os aviões de-
vem ser enviados em breve e
que os Estados Unidos buscam
outras formas para facilitar a
entrada de ajuda para os pales-
tinos em Gaza.

Israel é acusado de atirar
contra pessoas que corriam de-
sesperadas atrás do comboio
com ajuda humanitária na Cida-

de de Gaza. O ministério da Saú-
de local, afirma que ao menos
115 pessoas morreram e 750 fi-
caram feridas.

Autoridades israelenses ad-
mitem que suas tropas dispara-
ram contra palestinos que se
aproximaram de forma "amea-
çadora", mas atribui o número
de vítimas à confusão.

Ontem, Biden disse a jorna-
listas que a Casa Branca analisa
as duas versões e reconheceu
que o a morte de civis palestinos
na fila por ajuda humanitária
pode complicar as negociações
por um cessar-fogo, que se ar-
rastam há semanas.

Itamaraty: massacre em Gaza mostra
que Netanyahu não tem limite ético
CAIO SPECHOTO/AE

O Ministério das Relações Ex-
teriores classificou como "mas-
sacre" a ação israelense que re-
sultou na morte de ao menos 112
palestinos que buscavam ajuda
humanitária na Faixa de Gaza. A
nota do Itamaraty também diz
que o governo de Benjamin Ne-
tanyahu não tem limites éticos
ou legais. O texto foi divulgado
na manhã desta sexta-feira.

"O governo Netanyahu volta
a mostrar, por ações e declara-
ções, que a ação militar em Gaza
não tem qualquer limite ético ou
legal. E cabe à comunidade in-
ternacional dar um basta para,
somente assim, evitar novas
atrocidades. A cada dia de hesi-
tação, mais inocentes morre-
rão", afirma a nota.

O Itamaraty diz que "a huma-
nidade está falhando com os ci-
vis de Gaza", e afirma que é "ho-

ra de evitar novos massacres".
A nota afirma que mais de 30

mil palestinos já foram mortos,
sendo 12 mil crianças, e que
mais de 1,7 milhão de pessoas
foram deslocadas forçadamen-
te. "O Brasil reitera a absoluta
urgência de um cessar-fogo e do
efetivo ingresso em Gaza de aju-
da humanitária em quantidades
adequadas, bem como a liberta-
ção de todos os reféns", diz o Ita-
maraty.

MP prende 
4 ligados à
milícia de
Lessa e Suel
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MP-
RJ) prendeu, nesta sexta-feira,
ao menos quatro pessoas sus-
peitas de envolvimento com o
comércio ilegal de armas e
munição. Um dos alvos já es-
tava detido. Eles são acusados
de fazer parte da milícia de
Ronnie Lessa e Maxwell Si-
mões Corrêa, conhecido co-
mo Suel. Os dois estão envol-
vidos no caso Marielle Franco.

Segundo o MPRJ, nas pri-
meiras horas da operação fo-
ram presos Paulo Sérgio Ladi
Pereira, Roberto Pinheiro Mo-
ta, Uellington Aleixo Vitória
Coutinho e Welington De Oli-
veira Rodrigues, conhecido
como Manguaça. Manguaça
já estava preso na Cadeia Pú-
blica Isap Tiago Teles de Cas-
tro Domingues, em São Gon-
çalo, na região metropolitana.

Ele é apontado pela inves-
tigação como um dos geren-
tes da central de TV a cabo
clandestina de Suel e Lessa,
que não fazem parte desta
denúncia.

Ao todo são cinco manda-
dos de prisão e oito de busca
e apreensão. As ordens judi-
ciais foram expedidas pela 2ª
Vara Criminal da Regional de
Madureira. Os cinco alvos
são acusados de integrar uma
rede de tráfico de armas, in-
clusive de uso restrito, na re-
gião de Rocha Miranda, zona
norte do Rio.

A operação conta com o
apoio das Polícias Civil e Mi-
litar. Além de Rocha Miran-
da, as buscas foram feitas nos
bairros de Honório Gurgel,
Colégio (ambos na zona nor-
te) e Catumbi, na região cen-
tral do Rio.

A ação do Grupo de Atua-
ção Especializada de Comba-
te ao Crime Organizado (Gae-
co/MPRJ), com o apoio da
Coordenadoria de Segurança
e Inteligência (CSI/MPRJ), é
um desdobramento da Ope-
ração Jammer, realizada pelo
MPRJ e pela Polícia Federal
(PF) em agosto de 2023, con-
tra a milícia liderada por Suel
e Ronnie Lessa, voltada à ex-
ploração clandestina de ativi-
dades de telecomunicação,
televisão e internet.

CASO MARIELLE
O assassinato da vereado-

ra Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes
completa seis anos no dia 14
de março. Com a entrada da
Polícia Federal nas investiga-
ções, em 2023, houve alguns
avanços, como a delação pre-
miada do ex-policial militar
Élcio Queiroz, que dirigia o
carro Cobalt usado no crime.
Em julho do ano passado,
agentes da PF que participa-
vam das investigações infor-
maram que, na delação,
Queiroz apontou Ronnie Les-
sa como o autor dos disparos.

ARMAS E MUNIÇÃO

Nota
RJ SUPERA A MARCA
DE 11 MIL NOVAS
EMPRESAS ABERTAS 

O Rio de Janeiro já soma
11.348 novas empresas
abertas em 2024. O número
foi alcançado depois que a
Junta Comercial do Estado do
Rio de Janeiro (Jucerja)
registrou a abertura de 5.820
novos negócios em fevereiro.
Esse total representa um
aumento de 12% em relação
a 2023, quando a soma dos
dois primeiros meses do ano
chegou a 10.137 novos
negócios no território
fluminense. O número de
aberturas de empresas em
fevereiro, no Estado do Rio, é
o segundo melhor de todos os
meses de fevereiro nos 215
anos da Jucerja. Além disso,
superou o total registrado em
janeiro, que foi de 5.528. 

Petro diz que Netanyahu
promove genocídio e barra
compra de armas de Israel
PATRICIA LARA/AE

O
presidente da Co-
lômbia, Gustavo Pe-
tro, anunciou, nesta

sexta-feira, que o país vai sus-
pender a compra de armas de
Israel. Em publicação no X (an-
tigo Twitter), o líder colombiano
disse que o governo do premiê
israelense, Benjamin Netanya-
hu, promove um "genocídio" na
Faixa de Gaza, em uma reminis-
cência do "holocausto".

"A morte de mais de cem pa-
lestinos enquanto lutam por co-
mida é chamada de genocídio",
disse, em um outro registro no X.

"Há uma necessidade de a so-
ciedade deter o genocídio para
não se repetir o que aconteceu
na Europa entre 1939 e 1945",

disse Petro, depois de convocar
una reunião com os países da
região para discutir a guerra no
Oriente Médio.

Durante a cúpula da Comu-
nidade de Estados Latino-
Americanos e Caribenhos (Ce-
lac), nesta sexta-feira, o presi-
dente colombiano afirmou ain-
da que o aumento da violência
e das guerras no mundo está
associado a crises climáticas, o
que deve ser superado pela
adoção de medidas de descar-
bonização.

LULA PEDE MOÇÃO 
O presidente Luiz Inácio Lu-

la da Silva disse nesta sexta-fei-
ra, que proporá uma moção da
Comunidade de Estados Lati-
no-Americanos e Caribenhos

(Celac) pelo f im do que ele
chama de genocídio na Faixa
de Gaza. Lula se refere às ações
das forças israelenses no terri-
tório.

O presidente brasileiro afir-
mou que aproveitava a presença
do secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, no evento para
fazer a proposta de moção.
Também pediu que os organis-
mos da política internacional to-
mem posição firme sobre o con-
flito em Gaza.

O petista deu a declaração na
cúpula da Celac, que está sendo
realizada em São Vicente e Gra-
nadinas. Lula também disse que
nos últimos anos a região repre-
sentada pelo bloco se dividiu, e
que a intolerância havia ganha-
do força.

COLÔMBIA

VERÃO - SÁBADO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:21

24º31º 65%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

3o Domingo da
Quaresma

‘Senhor, tens palavras de vida eterna’ (Sl 18/19)

Celebramos neste domingo o terceiro do tempo
quaresmal, estamos na metade do retiro quares-

mal, e, dentro de pouco tempo, celebraremos a Pás-
coa do Senhor. No próximo final de semana, vivere-
mos as “24 horas para o Senhor”, antecedendo o Do-
mingo Laetare. A Quaresma é um tempo propício pa-
ra nossa conversão e mudança de vida, e ainda viven-
ciarmos as três práticas espirituais que são: oração,
jejum e esmola/caridade. Juntamente com essas três
práticas espirituais, o tempo quaresmal é marcado
pela penitência, além de nos aproximarmos do Sacra-
mento da Reconciliação, podemos praticar outras for-
mas de penitência, como por exemplo, rezar mais,
praticar o jejum ou deixar de lado algumas coisas que
nos afastam de Deus.

Iniciamos na última sexta-feira mais um mês, o
terceiro do ano, sempre é tempo de mudar e recome-
çar, aproveitando este tempo quaresmal, quem sabe
podemos ainda mudar alguma coisa em nós que ain-
da não foi possível no início deste ano. A cada cele-
bração do domingo renovamos o nosso compromis-
so quaresmal.

Eis o tempo favorável, eis o dia da salvação, é a isso
que o tempo quaresmal nos convida. Quando fomos
batizados nos tornamos discípulos e missionários do
Senhor e chamados a ser sal e luz na vida dos outros,
ao longo do tempo quaresmal, nos preparamos para
renovar o nosso compromisso batismal no Sábado
Santo. Inclusive a Quaresma é um caminho catecume-
nal, ou seja, preparam-se novos fiéis para que rece-
bam o batismo e os demais sacramentos.

A liturgia de hoje nos fala em cumprir os manda-
mentos e em sermos fiéis à lei do Senhor, ou seja, tri-
lhar o caminho da justiça e da paz e  edificar o reino de
Deus aqui na terra. A liturgia de hoje nos diz ainda que
devemos cuidar do nosso corpo que é templo do Se-
nhor, e a nutrir uma vida de intimidade com o Senhor
por meio da oração. O Senhor nos conhece desde o
batismo e sabe de todas as nossas necessidades, abra-
mos o nosso coração ao Senhor.

A primeira leitura da missa deste domingo é do li-
vro do Êxodo (Ex 20,1-17): nesta leitura o Senhor
Deus se dirige a todo o povo e diz a ele os mandamen-
tos da lei para que ele seguisse, os mesmos manda-
mentos que temos que seguir até os dias de hoje. O
Senhor diz a ele que não há outro Deus além d’ele, foi
Ele que tirou o povo da terra do Egito e o conduziu ao
deserto rumo à terra prometida. Deus fez isso, pois o
povo estava fazendo “deuses” para si e se esquecendo
de tudo o que Deus fez pelo povo. O Senhor diz ainda
que o povo deve dedicar um dia ao Senhor, santifi-
cando o dia de sábado.

Todos os mandamentos que o Senhor cita nessa
leitura continuam atuais até os dias de hoje. Os man-
damentos regem a nossa fé, e devemos nos basear ne-
les para trilhar um caminho de santidade. Inclusive
antes de nos confessarmos podemos fazer nosso exa-
me de consciência a partir dos dez mandamentos da
lei, observando em qual deles nós falhamos. Os man-
damentos se referem a nossa relação com Deus e com
o próximo.

O Salmo responsorial é o 18 (19), que diz em seu re-
frão: “Senhor tens palavras de vida eterna”, esse refrão
vai de encontro com a primeira leitura e diz que as pa-
lavras do Senhor são eternas, ou seja, os mandamen-
tos da lei são eternos e temos que praticá-los até o fim
de nossas vidas.

A segunda leitura da missa deste domingo é da pri-
meira carta de São Paulo aos Coríntios (1Cor 1,22-25):
Paulo diz que anuncia Cristo crucificado, escândalo
para os judeus e insensatez para os pagãos. Mas, para
todos os povos, inclusive judeus e gregos, Cristo é sa-
bedoria e poder de Deus. O que é dito insensatez de
Deus para os homens, é mais sábio do que os homens,
e o que é dito fraqueza de Deus é mais forte que os ho-
mens. A morte de Cristo na Cruz não é uma derrota,
pelo contrário, Ele vence a morte e sela com a Huma-
nidade uma aliança eterna.

O evangelho deste domingo é de João (Jo 2,13-25):
nesse evangelho observamos que Jesus reage, de-
monstrando seu zelo pelo templo e não permitindo
que fizesse do templo do Senhor uma casa de comér-
cio. Isso serve para nós, nos dias de hoje, não podemos
permitir que façam do templo uma casa de comércio,
a Igreja é casa de oração. 

Em segundo lugar, temos que cuidar não somente
do templo de “tijolos e pedras”, mas temos que cuidar
de cada um de nós, que somos templos vivos do Se-
nhor. A partir do batismo passamos a pertencer ao Se-
nhor, nos tornamos de Deus, e o Espírito Santo habita
em nós. A partir da habitação do Espírito Santo em nós
é que tornamos templos vivos do Senhor e somos dire-
cionados a viver a nossa vida segundo o Espírito Santo
e não segundo a carne. 

O templo de “tijolos e pedras” pode ser bonito, mas
será destruído, como diz Jesus, não sobrará pedra so-
bre pedra. Temos que antes de tudo cuidar do templo
do nosso corpo, da nossa vida, para que não seja des-
truída, e a guardemos até a vida eterna. 

Celebremos com fé este terceiro domingo da Qua-
resma e continuemos trilhando o nosso caminho de
conversão. Cuidemos do templo que somos cada um
de nós e não deixemos que ninguém destrua o templo
que é o nosso corpo. 
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